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UMA QUEDA D'AGUA 
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O curso do rio é geralmente veloz: de repente, 

a agua chega a um ponto e esbarra com um ro-
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furiosa, produzindo um formoso lençol de es­
puma alvissima; cm virtude, porém, do forte 
arremesso, torna logo a erguer-se, formando-se 
de diversas ondas um enorme vagalhão, uma 
verdadeira montanha d'agua 1 que novamente se 
precipita no abysmo. O ruido que produz a 
agua ao despenhar-se é quasi de ensurdecer. 
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sarem-se, porque a morte seria certa, não teem 
remedio senão levar para terra a canôa, e arras­
tarem-na, na distancia de algumas centenas de 
metros, até alcançarem um ponto do rio onde 
já não se faça sentir a influencia da cataract). 
.!\'las que trabalho para os pobres pretos! As 
vezes o terreno é em subida, e de certo não tão 
plano como o nosso Chiado j s,ío pois nccessa­
rios esforços espantosos para consesuirem o que 
desejam. Para d'algum modo facilitarem o tra-

2.• To~IO 

balho, vão tapetando o caminho com ramos de 
arvores, e por sobre elle arrastam a conôa. 

Em todo o caso, uma cataracta é de certo um 
dos cspcctaculos mais imponentes e formosos 
que o viajante póde encontrar. 

O CARVÃO 
(Co11tinuaçâo) 

As doces esperanças com que me embalára 
na sua innocentc idéa o meu bom professor, fa­
lharam por completo. Dotado de grande talento, 
mas entregue tão sómente aos seus pensamentos 
e csmdos, o bom do doutor era tambem um 
tanto ou quanto ,,isionario. Quanto os seus bons 
desejos e sincero enthusiasmo delineavam, tudo 
deante do seu espirito simples, habitualmente 
afastado da vida pratica, se transformava em 
risonhas realidades. Os seus sonhos eram verda­
deiros sonhos de artista. Só via o que o arreba­
tamento das suas paixões fundas de singelo e 
dedicado naturalista lbe suggeria como meio 
agradavel conducente aos fins da sua missão 
scicntifica. Eu na minha inexperiencia e profunda 
veneração pelo bom velho, seguia-o nas suas 
phantasias deliciosas. 

O governo porém n:ío se decidira a pensionar 
alumnos para acpmpanharcm a seu professor 
cm uma missão de ensino pratico, como se faz 
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no extrangeiro, e nem os minguados haveres do 
velhinho, nem a minha insign ificante mensalidade 

~~ ~s~c~~~~:rih~~~r~ ~elet~~~;~r~~mdeª ::~~~l~ª~~ 
S. Pedro da Cova. 

O meu professor partiu, lamentando profun­
damente não me poder levar, mas promettcn­
do-me, para me consolar, que .i volta me con­
taria tudo quanto visse para que cu não ficasse 
sem saber o que era uma mina de carvão. 

Custou-me aquella partida. Durante dias pen­
sei no meu velho amigo e mestre. Sonhava a 
,•iagem no comboio atravessando as bellas re­
giões do paiz. Julga\'a-me sentado nos bancos do 
wagon, vendo pela portinhola passar o panorama 
variado dos campos, dos rios, das lczirias e das 
marinhas de sal; as manadas de bois e de ca­
val!os correndo livres na campina, a escuridão 
de um tunnel, a verdura viccjante rle collinas 
cobertas de vinhas cnramadas e vistosas. 

Depois volvia a pensar no fim principal da 
viagem - na mina. Como seria uma mina de 
carvão? Uma cova debaixo da terra e aberta cm 
uma massa enorme de carvão de pedra? Como 

~~:!~i~crd~s~~~~ e1~e~ft~ S~~~~,d;ii~~!~d;; ~â~;;: 
subtcrrancas, onde mesmo de dia só se póde 
entrar com uma lanterna acccsa? 

Todo o dia e noite passava formando conje­
cturas, qual a mais maravilhosa e singular . Ardia 
cm dcscios de que voltasse o meu professor. T ão 
bom que cl\c era, t,io meu amigo, tfo amigo de 
ensinar o que sabia, havia de por força contar-me 
tudo, tudo; dizer-me como fôra para lá, o que 
\'ira, o que sentira; ensinar-me que feitio tinha 
a tal mina, o aspccto dos homens que lá traba­
lhavam, o modo porque cxtrahiam o carnfo, tudo 
.cu queria saber. Hei de perguntar-lhe muita, • 
muita cousa, dizia commigo mesmo, e clle ha de 
ficar con tente com o seu discipulosinho. N,io 
faltarão boccados de carv.io que clle ha de trazer 
de lá, den tro da sua mala, para me contar a his­
toria de cada um d'cllcs. 

Só a idéa de tudo isto me fazia pular de con­
tente. Esfrcgav~ as mãos, e sorrindo - tomara-o 
já de volta, dizia de mim para mim, alegre e 
sati5fc ito. 

(Contimía) V 1CTOR R IBEIRO . 

D E LI SBOA A PAR I S 

VI 

Voltámos de 7Jersailles a Paris á tardinha, e 
fo,i verdadeiramente encantadora a impressão que 
sentimos quando, passado S. Cloud, aYistámos a 
grande cidade na sua enorme extensão, com ho· 
risontcs larguissimos e perspcctiva animada pe­
las altas torres e zimborios das cgrcjas, das quaes 
a primeira pela amiguidade, pelo cstylo e proe­
mmencia ccclcsiastica é a cathedral de Nossa Se-
11/iora de .:Paris, cuja primitiva fundação remon­
ta ao scCLlio 1v1 sendo porém mais certo que 
ah i ex istiu uma cgrcja.fundada por Childcbeno 
cm 555. Devastada pelos Normandos cm 875, 
pôde, com diversas reparações, subsistir até ao 
seculo x 11. Então chegou á maicr ruina, o que 
fez pensar na sua reed ificação, com o risco actual, 
Mauricio de Sully, 62.0 bispo d'csta notavel dio­
cese. Em 1167 poz a primeira pedra o papa Ale­
xandre 111, então refugiado cm França. O piedoso 
e resoluto prelado não teve a consolaç,io de ver 
o acabamento da sua obra, pois morreu cm 1 196. 
Diversas causas protrahiram por dois scculos a 
conclusão d'este maravilhoso monumento, que 
não pódc ser observado sem se experimentar 
uma certa impressão de respeito e admiração. 

Se não é abundante de acccssorios e orna­
mentos, é comtudo força confessar que tudo é 
harmonico n'aquc\la severa simplicidade. 

A delicada flecha, erguida na parte pos terior 
do templo e encimada pela cruz, pouco mais alta 
é que as torres, das quaes a do sul contém o fa­
moso sino /e bom-.io11, que pcza 1 3:ooo kilogram­
mas e só é tangido cm occasiõcs solcmnissimas. 

O frontispicio é bello, origmal e adornado de 
boas esculpturas. 

T em tres naves, separadas por pila res ou fei­
xes de co!umnas, de uma das quacs pende uma 
lamina de cobre, cm que gravaram os seguintes 
versos: 

Si tu ,·cux sa1•oir c<Jrnrncnt cst nmple 
De Notre Dame le grnn templc: 
!! y a Jitns c.cuvrc pour Je scur, 
Dix ct scpt w:scs de h:rntcur, 
Sur la largcur de vingt-quatrc 
Et soi~ant cinq, sans rabattrc, 
A Je long: aux tours hnut montées; 
Trentcquatrcsont cl'lmptêes; 
Le tout fondé sur pilotis, 
Aussi vrai que jc te lc dis. 

As \·idraças colloridas são de incxcedivcl bcl ­
leza, mas lateralmente no corpo da igreja cor­
rem grandes janellas de vidraças não colloridas 
e que d,ío ao templo uma apparcncia moderna 
e mais luz do que é proprio cm templos go­
thicos. 

Na parte posterior do côro e que voltêa a ca­
pc!la-mór, estão incrustados os nomes de todos 
os bisp0s e arcebispos de Paris, desde S. Diniz, 
que pastoreou esta Diocese, de '.ÓO a 272 de 
Christo, até aos ultimos tres que foram vcrda· 
dciros grandes homens e verdadeiros martyrcs, 
Afo11seig11e11r Affre, Mo11scig11ew· Sibour, Mo11-
seig11c11r Darbois. 

O primeiro, um sabio e eminente cscriptor, 
de!-'.cnvolvcu muito os estudos ccclcsiast1Cos e 
obras de caridade . Commovido com as desgra­
ças; da guerra civil, ousou ir prégar a paz aos 
combatentes do bairro de Santo Antonio, cm 
25 de junho de 18-1,81 e ahi caiu ferido de uma 
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bala , vindo a morrer dois dias depois, excla­
mando : - o bom pastor 1d a vida por suas 01,e­
J!tas ; que meu sc111g11e s9a o ui! /1110 derramado. 

Seus funcraes foram im ponentes e concorri­
dissimos, sendo o corpo conduzido descoberto 
atravcz de Paris. A Assembléa Nacionnl pro· 
clamou, por decreto de 28 do mesmo junho, os 
scus se11l i'111e11los de dói· e de 1·eco11lteá111c11to por 
esta morte sa11ta111e11!1! Itero/ta , e decretou mais 

J~il.u~ ~~:~:~~,~~1:;ria~~ccf~s;~oi~~\~~e1~~i~ ~t!~: 
lhor poesia feita sobre esta morte de heroica dc­
dicaç,ío, e esse prcmio foi adjudicado a Amadeo 
Pommicr. 

O arcebispo Sibour, tambcm era um verda­
deiro pastor, digno succcssor de Affre. A intc· 
gridade de seu caractcr cnusou.lhe a morte, dada 
por um sicario. O arcebispo Darbois, rambem 
homem eminente e pastor zclosissimo, foi por isso 
mesmo preso como rcfcns e arcabusado pela 
Communa. As vestes d'estes prelados, ensan­
guentadas e rotas pelas balas ou pelo estyllcte, 
se nos mostraram entre as preciosidades do the­
souro, que contém dadirns primorosas de Santa 
Clotilde, mulher de Clovis1 fundador da nação 
franceza, de S . Luiz, honra do Catholicismo e 
da França, de Luiz x1v, de Luiz Filippe e dos 
Napolcões . Mostram tambem um quadro de ex 
cellente pincel e representando i\l r. Affrc . 

&'v!agda/e11a. magnifico templo grego christia­
nisado . Tem boa escadaria e de todos os lados 

ja s~:~~~~~~~ºo. PN;c~~:n~~~ c~li~n::c1~!~1~1::~i ~f ~ 
santos decoram as paredes exteriores e o vesti­
bulo firmado por J...t. columnas. 

As estatuas d'este sfo de S. Luiz e de S . Fi­
tippe, como a de Santa Amclia dentro do templo, 
allusivas aos fundadores, o rei Luiz Filippe e 
sua esposa a virtuosa rainha D. Amtlia . O grupo 
do fronhio é primoroso e represen ta a conversão 
de Magdalena. Por baixo se lê cm latim a le­
genda que traduzida, diz : Consagrado ao 'Deus 
0111 11 ipoleufe em honra de Santa Mar/a &'via· 
"dale11a . 0 

Na capclla-mór são admiraveis a rotunda, o 
grupo de Christo entre anjos, o sacrario de jaspc 
e o ba ixo relevo do altar . T em 8 altares late­
raes, no segundo dos quacs, vindo da capella mór 
e do lado da epistola, es tá o Santíssimo Sacra­
men to, deante do qual ardem 7 lampadas. Cada 
altar tem seu grupo ou esculptura de bom cinzel 
e são de S. Pedro, da Vi rgem e menino, de 
S . Paulo, de Christo, de Santa Cloti lde, de 
Santa Amcli,11 do l3aptismo de Christo e do 
Casamento da Virgem. Recebe a luz do tecto. 
Correm formosas co!umnas pelos lados. O ba­
ptisterio e as pias de agua benta são primorosas 
como súo os baixos relevos de bronze embutidos 
na porta principal. T 9do o côro e org,ío sfo de 
carvalho do norte . A en trada da crypta vê-se 
uma magnifica e mui expressiva estatua de mar­
more, a qual representa de joelhos e com as 
vestes de parocho o u.timo prior d'esta notavcl 
parochia, o reve rendo 'Degueny. Fôra bravo 
capitão de cavallaria no exerci to de Napoleão, 

o grande, por quem elle tinha vi,•o enthusiasmo. 
Cabido o seu grande homem, para e!le a perso­
nalisação da grandeza da sua patria , fôra es­
conder o seu sentimento no seio do sarccrdocio. 
Foi -l he dada a parochia da Magda!cna e o bravo 
soldado apparcceu inopinadamente pastor zelo­
síssimo e orador eminente, a ponto de mcre· 
cer o respeito e os elogios do celebre padre 
V cntura. A vida d'este excel!cnte parocho era 
levada no exercício do seu ministei'io e na CO· 

lhcita de esmolas, cada dia f..: ira nos palacios 
dos opulentos que o respeita mm, e vasada logo 
nos tcgurios da pobreza que o adorava. 

Commdo houve uma ingrata que o en tregou 
á Communa. Jü uma vez os satclliccs d'es ta ti­
nham tentado prende] .o na sua propria igreja , 
mas. salvou-o a dedicação valerosa das suas pa­
roch1anas . 

Pr'?curaram·no por segunda vez no presbyte· 
rio, mas cm v,ío, porque ellc se escondera no 
jardim do pred io contiguo, d'ondc o foram tirar 
por denuncia de uma visinha, viuva com filhos 
que clie soccorria com especial zelo . Levado 
para a prisão, onde estava o Arcebispo Darbois 
com outros trcs sacerdotes, a nata dos bons sa­
cerdotes, com e!lcs foi espingardeado pelos 11e­
farús, como diz a bclla inscripção do tumulo cm 
que repousam seus ossos e sobre que se eleva 
a sua cstatua, levantada J?Clo amor e saudade 
de seus parochianos, a cuia von tade cedera re­
signando a mitra episcopal de Marselha, com 
que Napoldo III o agraciára, para premiar 
tanto t11lcnto e tan tas virtudes . 

A igreja parochial de Nossa Seu/tora do LJ). 
râo é bella e r ica de marmorcs, de esculp turas 
e pinturas, allusivas á rida da Virgem . As tres 
naves são separadas por oito columnas, de cada 
lado. 

A imagem da gloriosa padroeira está cm uma 
maquineta dou rada, sustentada por columnas de 
porfido, com capiteis dourados e sobrepujada 
por dois anjos de rnarmore1 de joelhos e incl i­
nados para o globo, encimado pela cruz . Os 
grandes quadros da capella-mór represe ntam o 
i\ll e11i'110 c11fl ·c os do1t101·es e a apresentação 110 
templo . O quadro de S . Franàsco d'Ass is, n'um 
dos altares la tcraes, é talvez o melhor que esta 
igreja possuc. Os do Senhor morto e de S . Do. 
111 /11gos tambcm siío de muito merecimento . 

Assisti alli a u.n baptisado. Nem no acto da 
infusão da agua regeneradora os padrinhos se­
guram o afilhado, como cm Portu~al , mas sem­
pre a parteira. A pia baptismal e uma grande 
concha natural. 

Tambem assistimos a um funeral. 
O bcdcl acompanha desde o carro funcbrc 

~~~~cuc1;.: ~:niçct:~s~~vi~dec ~r:~i Je c~~~;i·~~e: 

~~;~e ~11ifg~:~io s~~ª;aJi~qt~~nt~6e)~: f~tcc/:â~ª~ª~ 
evangelho, e revestidos de sobrcpcliz, entoavam 
cantos f unebrcs, acompanhados a fagote por outro 
clcrigo. O parocho assis tiu á missa no côro , do 
lado da ep istola . Ao levanta r da hostia e do 
calix, o bcdel não se descobre, mas, assim como 
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os cantores e quasi todos os homens, de pé, ÍP.· 

clina-se profundamente. O parocho e mais sa-

~~~1~~~es; fr~~:t~~;;~~cfi~r e ti~;:~s ?ac~~irc~~~ 
todo preto e sem ornamentos. 

O carro que leva o athaúdc, de madeira pre­
ciosa, com a cruz de madeira mais clara, só 
tem por ornamento sancfas com franjas pra­
teadas. 

O altar lateral de São Salvador é de marmore 
e é aguentado sobre columnas de malachite e 
bronze dourado. 

As duas esculturas de S. João e S. José, col-

~ºJ;ªtr:n! ~~~efl~ ~~mfr~n;~es;i~~i. do zimborio 
1h11dade, é um dos templos mais grandiosos 

de [:>ari s. Está cm freme de um grande largo e 
jardim, e da frente das nobres escadarias sahem 
tres fontes monumentaes. O frontespicio, de 
delicado pensamento, é dividido cm diversos 
~f~b~~'io~ssim como as torres elevadissimas e 0 

Interiormente a parte central é larguíssima e 
por columnas separada das partes lateraes. A 

~~l;[J~~-nd~r iici~~~~r~~:~dbcfi~;a 
1 ~ c~;u:~~s t~i~ 

VISTA o'uMA CATARACTA N 'UM RIO DE AFRICA 

locadas cm frente no arco cruzeiro, são expres­
sivas, mas talvez um pouco amaneiradas. 

Ao offertorio, um sacerdote discorre pela 
igreja com um vaso, solicitando a offcrcnda, mas 
é o bcdel que vac adcante, dizendo de quando 
cm quando : pour la qui!te, s'i/ J1011s plait. Can­
delabros dourados estão suspensos entre cada 
duas columnas. O pulpito, de carvalho do norte, 
e<;tá no corpo da igreja, do lado da epistola. 
O tccto, de entablamemos de madeira, é raso. 
O templo está cheio de letreiros, allusivos á 
Virgem. 

S. Vicente Pau/o, parochia, é magnifica, tem 
adeante, como quasi todas as igrejas de Paris, um 
grande jardim. Sobe-se para ella por grandiosas 
escadarias . O vestibulo é sustentado por io co­
lumnas e o frontespicio é elegante e de bom 
clfeito. O oratorio do altar-mór é de madeira 

~~;t~: :ã~
0

~oibaf:~~t~~da's~rpos sal ientes, desco-

Assistimos alli a um casamento. No arco cru­
zeiro estavam sobre bons tapetes dois genufl exo­
rios para os noivos, seguidos de grande acom­
panh:-imento de cava!he,ros e de senhoras, que 

~1~!!, 1~;:t:d: ~º:'6~=~~o~f;a~~~\:u~~ªe
5
tsmd~ 

flôres brancas . 
S. Agosti11ho, parochia, é templo vastissimo, 

de bons marmores e risco grandioso, mas pare­
ceram-me o vestibulo e frontesp1cio pequenos 
cm relação ao zimborio e mais cupulas, e o bello 

jlS~1~~i:~fil:ºf,~r~~;d~~r~zhd~n~ft~i~~ó~. ~t: 

~di~
1~:ªJ~º~.~;~:10

s:g~:~~i;~cii1i~~~~ r~~z~~~~o~ 
tão convenientemente alumiado e tanto em coo-
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traste com o bulicio, o ruido, o movimento, a 
vertigem que se ouve lã por fóra, no seio da 
moderna Babilonia. T em 5 copulas, das quaes a 
do meio é talvez a mais elevada de Paris. São 
maravilhosas as suas esculpturas. É o templo 
que rido dos Bonapartistas . 

Sa11/a Capella- S. Lui, mandou-a edifica r para 
encerrar os instrumentos da paixão do Senhor, 
cedidos pelo imperador latino de Constantinopla. 
Foi seu architecto Pedro de A1011tereau, que 
soube desempenhar-se cabalmente, segundo a 
vontade do piedoso monarcha, erguendo esta 
obra primorosíssima, resplandecente de ouro, 
como fei ta de filagrana e 11luminada da preciosa 
vidraria. 

O habil archi tecto ainda viveu dezoito annos 

i ~ft~ido ~a ~~~;j:g~:çt~ i~,~,~~1~1~~;~,.;/~~j;; 
religiosos, que muito o estimavam, lhe gravaram 
no tumulo que elle era jlór de 11irtudes e douto, · 
de architectos. 

Cl~te~~:!~,/u\,1~~ºi ~~i fJ~:~~ ~or~;~e; t! 
Santa Sé, ao mesmo tempo que consagrava a 

cryeta o Arcebispo de Bruges, Felippe Berruycr, 
a 2, de abril de 1248. 

Por ordem do rei Filippe, o Bello, em 1 3oG, 
a cabeça de S. Luiz, encerrada n'um relicario de 
ouro, todo cravejado de pedras preciosas, fo i 
transferido de S. Diniz para a Santa Capell a. 

Em 1790 fo i pela assemb\éa nacional corn­
prehendida no decre to que supprimia as abba­
dias, capítulos e congregações religiosas. Então 
as portas d'este piíssimo samuariô, o mais ve­
nerado da França e que tão manifesta e fe liz in­
fluencia tivera na csculptura e architcctura fran­
cczas, pois fôra modelo de supremo bom gosto, 
foram fechadas, as reliquias foram enviadas para 

~~ ~~~ii~~~,a
0
d~:~~~~:1:1s:e;~~:;usa~ª;~r~:~b~~~~! 

1r~nªcreczh~!~~t~;.~ c;~~e d!~d~fi~i~Í~i Mi;t~:eFa\~~ 
annuncio pmprieté 11at io11ai á 11e11dre f Felizmente 

nii~çi{~ ~:iªLii:cnf'~~p° i0
;Jcr~~-;~ a gloria de 

o mandar restaurar pcfos cxim1os architectos 
'D!tban, ~iolet -le-Duc e Bres1villwald. 

(Continúa) SrLVA F IGUEIRA. 

O LOBO E A RAPO SA 

(FABULA DE I.AFONTA INF.) 

Certo dia a raposa ao lobo disse: 
Apenas ao jantar rôo um franguito, 
Tu papas bom carneiro, bom cabrito. 
Fazias-me um favor se eu t'o pedisse ? 

- Pcde1 responde o lobo, um beneficio 
Não se nega a ninguem. - Olha, desejo 
P'ra fugir da magresa cm que me vejo, 
Que me ensines a fundo o teu oílicio. 

- 8cm. - Como começar? - A enfarpelar-te 
Co'a pelle d'um meu mano que morreu ; 
Depois umas lições te darei cu 
E passar.is por lobo cm toda a parte. 

Assim foi; a raposa aprendeu .:edo, 
E tão btm o papel desempenhava, 
Que a todos os rebanhos dizimava 
E fez mais d'um pastor fugir de medo. 

Mas levando um cabrito, que ia aos ais, 

~~~~t~~~:ª;o~~ug~~oo; ~::fzª d~efl~~Jc 
Mostrando ser raposa e nada mais. 

Debalde trabalho pomos 
Em mudar genio - illusáo: 
Sempre mostramos quem somos 
Na primeira occasião. 

J. J. n'ARAUJO. 
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FÁTl!\'lA' 

A pequena e bonita vilta de i\fantcigas, na 
Beira-Baixa, é amiquissima e já existia no tempo 
dos romanos, o que está provado por alguns 
objcctos que se tccm agui achado, do seu tempo . 

.Está a povoaçi'ío situada n'uma verdadeira 
cova, cercada por altos penhascos, imminemcs 
á villa, e por muitas vezes tecm cabido sobre clla 
varjos blócos, csmas:ando casas e matando gente . 

E apenas acccss1vcl por um ]&do, e corre-lhe 
por éstc o caudaloso rio Zêzere, sobre o qual ha 
tres pontes, Longa, dos Frades e dos cAmieiros. 

A um quarto de légua da villa cstfo as famo­
sas aguas mcdicinacs, muito concorridas na esta ­
ção propria, e que se applicam, com bom resul­
tado, para a cura de varias doenças. São duas 
nascentes - Caldas Peque11as e Fonte da Lapa; 
ambas rebentam na raiz da serra da Estrclla -
o Herminio @v/aior dos romanos. 

Jutoqtc::;~v;o ~~~~s S~i:~~sc~Í~bfees~~(:~~fit~~ 
Na soleira da porta da igreja de Santa Maria, 
está uma lapide com uma inscripç:1o, quasi apa­
gada, que commemora este facto. 

se;~~q;!~~~~ ~~lo~~:
0i~z~~;;~ à~ 5gt~~lºi~~ 

portancia. 
No inverno de 1882 e ainda nos primeiros 

mczcs de 1 883, uma horrorosa etdcmí~ de 

~f ~~i~o~~~Ys ªd1ui~1it;d~ ~i~xi:~s ~~ff~i~~~te~: 
morrendo, não só o administrador do concelho, 
como o medico e alguns dos enfermeiros que 
tratavam dos doentes. Foi n'esta triste conjun­
ctura que se distinguiu pela sua abnegação, solli­
citude e temeraria dedicação, o sr. doutor Sobra!, 
cirurgiáo-mór do regimento de infanteria 12, ca­
valheiro cujo nome será por muito tempo lem­
brado por estes povos cm particular, e pela nação 
portugueza cm geral. 

Tratemos agora de Fátima. 
A duas leguas de .Manteigas está o pincaro 

di.: Alfátema, a maior elevação da Serra da Es­
trella. 

As velhas da Beira-Baixa, nas longas e frigi­
dissimas noites de inverno, emquanto nas suas 
rodas fiam a Já das suas ovelhas, ou nas rócas 
o linho dos seus campos, contam aos netos esta 
lenda: 

Esta terra foi muito opulenta no tempo dos 
mouros, e era governada por um emir ou alcaide 
riquissimo, mas o seu mais precioso thesouro 1 

era uma formosissima filha, chamada Fátima. 
Das cavernas quasi inaccessiveis de Cova­

donga, nas Asturias, á voz patriotica do immortal 
princip!'.! Pelayo, tinham os christfos de toda a 
Pcninsula decidido resgatar do poder dos aga­
rcnos a terra querida da patria, e como comba-

~iªf c~it~ ~~u~:ii':º~a~:~e f~~~~~~~~ºeª Jcº~~1~ 
tas povoações arrazadas, reconquistando o que 
seus maiores haviam perdido, até que, depois 

1 Fátima é nome proprio de m~lhu arabe {jálemtl). 

de mais de 600 a1111os de batalhas, viu-se a Pe­
nínsula lberica completamente livre do jugo mu­
sulmano. 

Quando o pae de Fátima governava Mantei­
gas, já os christãos tinham resgatado grande 
parte de Portugal. As surprezas eram conti­
nuas, pelo que, _vendo o emir de i\fantcigas o 
seu emirado cm perigo, tratou de esconder 
grande parte das suas riquezas, em uma caverna 
da Estrclla, pondo.]hc por guardas formosas 
mouras encantadas. 

Os christãos das visinhanças faziam todas as 

â~~~~~~~:e ~:1r;
1 

r~:e1~i;r~~e~~i~~
11
,
1
~~\~~ t~~~: 

captivarem a formosa Fátima. 
O emir resistiu obstinadamente por muito tem­

po, mas acommettido com bravura por grande 
numero de christãos, e vendo que a resistencia 
era impossível, fugiu uma noite, pelas ma is 
occultas veredas da serra, levando sua filha, as 
suas riquezas que não tivera tempo de esconder, 
e o resto de suas tropas. 

O caminho que seguiam era escabrosissimo. 
Fütima, planta mimosa, creada com o maior 
carinho, não poude resistir a tantos trabalhós e 
tão terríveis affiicções, e estava a ponto de cahir 
desmaiada, quando na sua frente vê um formoso 
caminho, calçado de pedras finas e illuminado 
por uma brillrnnte luz. 

Reanimados os mouros pela esperança de sal­
".açáo que se lhes antolhava, seguem este cami­
nho, que os conduz a um magnifico palacio, onde 
tudo era de tal esplendor que o proprio emir e 
sua filha ficaram deslumbrados. 

O que se pa<,sou n'cste palacio de fadas, nin­
guem jámais o soube; mas no dia seguinte des­
ceram da serra uns pastores que ninguem co-

;~fz~i~;z~nd~\ie C~~:~r~~ª;ut~~~: (~e;;i q~~ 
elles davam ao tal píncaro) repetidas visitas; e 
por fim desappareceram, sem mais d'elles haver 
noticia. 

Eram mouros disfarçados cm pastores, e por 
e!les se soube que uma fada, madrinha de Fá­
tima, a guardara no seu palacio encantado. e lá 
ficaria, até que os mouros se tornassem a apossar 
de Portugal. 

Ninguem por estas terras duvidava de tudo 
isto; mas o que deu mais visos de verdade a 
este conto das Mil e uma 1101~es, foi que, d'ahi a 
muitos annos, passando pelo Curuto de cAlfa­
tema, em uma manh,i do S. João, uma pobre 
mulher, se sentou a!li a descancar e a comer um 
bocado de pão que trazia. Viu' então a seu lado 
um grande estendal de .figos seccos. Encheu 
d'elles uma cesta que levava, e partiu . 

Chegando a casa, qual foi o seu pasmo, 
quando, ao descobrir a cesta, cm vez de figos , 
achou grandes moedas d'ouro, e resplandecentes 
brilhantes! 

mfi~g:vaa~~!/~~a ~o~t:~1:ae~b:~ n:~~h~~ bic;i~ 
de pão para matar a fome, não se contenta com 
uma cesta cheia de inestimaveis riquezas, e quer 
ser ainda mais rica. Torna ao Curuto; mas ah! 
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O sol dourava já os pincaros da Estrclla, tinha-se 
quebra.lo. o c11ca11to, e o~ figos dcsapparcc!do . 

Mas nu uma formos1ss1ma moura, vestida de 
ricas sedas e vcltudos, bordados a ouro e prata 
que cm voz harmoniosa assim cantava: ' 

Era teu tudo o que ,•iste, 
Ai:;ora, tornaste em vão! 
Não passe~ mais n'.:ste sitio 
Na manhã do S. João! ... 
Não te perdeu a pobresa, 
Pódc matar-1c a ambição. 

,Sl 

Pn,HO LEAL 

VERSOS AO JULIO 

13ÉBÉ E O CAC HORRO 

Bi:bé contente comia 
O ~cu bocado de páo, 
E cm torno d'cllc latia 
Um i;randc e formoso cão. 

J\ lostrando a grossa fatia 
Ao tótó1 por mangação, 
Gc11''l'0SO promc1 11a 
Dar-lhe d'dla um bom quinháo. 

Cacho/'ro os beiços lambia 
De alegre satisínçáo, 
Cheirava ao perto a iguaria, 
Mas tocar-lhe isso é que náo .. 

Pois Bébé quando entendia 
Apressado erguia a máo 
E em tom de mofa ditia : 
- Fóra d'aqui, seu lambão! 

Farto de tanta arrelia, 
Zani:;ou-se o tó1ó então, 
Luúrando: - Tal zombaria 
Vue-me cheirando a murráo ... 

E cm medonha correria, 
Rai1•oso como um leão, 
A s.1la toda corria 
Odcsal1mdo rabáo! 

Bébé, correndo á porfia, 
( iritavn chorando cm vão: 
Ninguem os gritos lhe ou,• ia, 
Ninguem lhe dava menção! 

Emfim, Cachorro o si tia 
Póe-Jhe as mãos sobre o roupão .. 
l hl Jesus! A1,e Marial 
Que terril'cl c.:,lisão .. 

Dor o pão, Bébé não qu' ria, 

~ª~X~~ ~~r;;~~~~· b:~t~iª. · 
Os dentes do canzarrão .. 

B~bé de meJo trcmio, 
Broúando com susto: - Perdão ! 
Mas o cão de indol' bravia 
Deu-lhe um cruel safanão ! 

!\l a! da presa se apropria 
L::I ,·ae fugindo o ladrão, 
Emquanto Bébê $emio 
Estatelado no chao ! .. . 

D'esrn curta ollegoria 
l'ó,\c tiror-sc cm lição: 
- Quem com os maus se associa 
D\:llcs soffrc a punição .. 

IJ. MARIA 00 Ó. 
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ALEGRIAS 

riaº::' u:i~alia~~ d~ª!r;Jo~:~r:~'::rt~~~s~ªlc~ 
passar por cada quadro, o vaidoso proprietario 
provocava a admiração do visitante, dizendo-lhe: 

- Olhe para este Velasquez authcntico. Não 
o acha bello? 

- Bellissimo, signor. 
- E esta virgem de Corregia não é tão suave? 
- Suavissima, sig1101·. 
E assim por diante. 
O dono da casa desconfiou por fim de tanto 

superlativo, e querendo fazer uma ultima expe­
riencia, foi mostrar-lhe um ~uadro insignificante, 
que estava a um canto, e disse-lhe: 

- É deliciosa esta nympha, não é verdade? 
- Oh! deliciosissima, sig11or ! 
- Ora diga-me cá: tcr-mc-ha na conta de 

tolo? 
- To/issimo, signo,·! - respondeu o italiano 

no mesmo tom convicto e attencioso. 

HORAS ENTRETIDAS 

186 - CHARADA 

Eu tenho já idade, mas nunca vi 
Uma coisa scmdhante a esta a~ora, 
Ver um rapaz alegre que não n, 
Mas tudo n'cste mundo clle de vora! - 2 

Ê coxo, não tem pernas, mas em saltos, 
Piruetas clle faz muito á seria, 
Inda hontcm clle subiu a uns planaltos 
Cahindo mesmo cm freme da Quiteria. - 3 

Ella muito zangada, e com rasão 
Pregou uma descompostura ao tal manco, 
Chamando lhe forçante e histrião, 
.. Que não passa de ser um saltimbanco!~ 

187 - CILARADA NOVISSIMA 

Depois d'cstc numero a sob rcmcia - 1 - 1 

Monchique CUNHA ,1Ç.• 

188 - CHARADA NOVJSSIMA 

Um pasmr en1 Malaga viu este peixe - 2 - t 

18g - CH ARADA l'iO\'lSSIMA 

Á porta d'um pintor via-se a seguinte taboleta: No mar aquece o insecto - 2 - 2 

Monchique G~M:Or<-
TRINTA p p 19() - CHARADA l'i0\'1SSIMA 

Alguns curiosos, querendo saber a explicação, 

int~rc5ia;~~-~li~~d~oqui;1:~ont:i~~ P egado 
Pence Pacheco Pires Paul P ereira Pinto P eixoto 
P imentcl Pio Pisarro Pardal Palermo. P obre 
P intor Portuguez . Pinto Portas, P alacios, Pyra · 
mides, Pitastras, Persianas, Paineis, Paizagens 
Por Pouco Preço. 

Irra com tanto P ! 

ac~:p:ih~â~d~.:~itf ir~~:~id~ã~~dr:s:i~f ;: 
comprar em certo sa!chicheiro, o qual lhe disse 
uma vez: 

- Desejava consultai-o, sr. doutor. 
- Diga lá. 
- Se n'esta loja entrasse um cão e comesse 

alguns chouriços, teria eu o direito de exigir do 
dono o valor dos chouriços ? 

- Certamente. 
- Po is então pague-me um cruzado, que é 

quanto valiam os ch:ouriços que o seu cão me 
comeu. 

ao ~a~~~~~~tr~ pe~~~tie~/b~ ~o dia seguinte manda 

• Recebi do sr. F ... , muito digno salchicheiro, 
a quantia de I J!)ooo r éis, pelo conselho que lhe 
dei a proposito do abuso de confiança do meu 
cão. , 

O salchicheiro não teve remedia senão pagar. 

Ll~boa 

Esta lcttra edosa é animal - 1 - 2 

Osoo1sn·,u1.-U1ros. 

É redonda porque não é boa esta ilha - 2 - 1 

LiMlôll H,:u1~1.i-

192 - PERGUNTA INNOCENTE 

Qual é o peixe que habita no ceu? 
Vizcu Btel: . 

193 - PALA \ 'RA S EM LUUNGO 

Não vás alem da primeira 
Procurar quem te creou; 
Não l! bom sendo falsario, 
Quem os turcos commandou, 
VcJU a ter o fim de Mano. 

0í'fQU~NOASTOSlNHO 

'~~' - ~-:-:::-:~;e~:- ~ 
SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS 

17~. Marg1ri1a-17Ó, ~ 
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